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Objetivo 

 
O curso apresentará o tema da política industrial e tecnológica a partir da apresentação e 

discussão de enfoques teórico-conceituais sobre a intervenção do Estado e os principais pontos 

de convergência entre tais enfoques. Nessa parte do curso as implicações de política da 

abordagem de sistema de inovação são apresentadas e debatidas.  

 

Ainda em sua parte inicial, a disciplina busca destacar os principais objetivos e instrumentos de 

cada enfoque analisado para a orientação das novas políticas industriais e tecnológicas, bem 

como para a análise da importância da articulação entre as políticas industriais e tecnológicas 

e as demais políticas.  

 

Serão também examinadas as experiências de política industrial e tecnológica desenhadas e 

implementadas em diferentes países e regiões do mundo, dando particular destaque ao caso 

dos BRICS. A experiência de política industrial e tecnológica do Brasil desde a década de 1950 

até o período mais recente também é analisada no curso. 

 

Neste curso serão particularmente enfatizadas as implicações da aceleração da financeirização 

e da globalização e da ênfase ao conhecimento e à inovação na definição e implementação de 

novas políticas industrial e tecnológica e seus respectivos instrumentos. São ainda destacados 

alguns temas específicos no âmbito das novas políticas industriais e tecnológicas, tais como o 

papel da Propriedade Intelectual, do Financiamento à Inovação e da relação Universidade – 

Empresa.  

 

O curso também irá examinar os impactos da crise financeira internacional detonada a partir 

de 2008 sobre as políticas industriais e tecnológicas de alguns países, como os Estados Unidos 

e a China. Os impactos da pandemia Covid-19 sobre o papel dos Estados Nacionais e o 

desenho de novas políticas industriais e tecnológicas de combate à crise econômica e sanitária 

serão debatidos no curso. 

 

 

Programa  

 
1 - A Experiência Histórica e o Debate Conceitual – A evolução da intervenção do Estado desde 

o renascimento.  

 

 A visão neoclássica: imperfeições de mercado; 

 A visão estruturalista: desequilíbrios internos e internos e papel do progresso técnico; 

 A visão da nova teoria do comércio internacional: 'profit sharing'; 

 A visão da nova teoria do crescimento; 

 A visão neo-schumpeteriana: ênfase na inovação e a visão sistêmica. 

 

2 – Políticas explícitas versus Políticas implícitas. 

  

 O debate latino-americano da política explícita versus a política implícita: a política 

industrial e tecnológica no contexto da política econômica;  

 A influência da política implícita sobre a política explícita; 

 Instrumentos da política explícita (redutores de risco; redutores de custos; regulação por 

sanções);  

 Articulação dos instrumentos de política segundo suas diversas dimensões (política 

industrial e de comércio exterior; política de investimento industrial); 

 O debate sobre a generalidade ou especificidade dos objetivos e instrumentos de política 

industrial: tratamento de investidores estrangeiros; regionalização da política, propriedade 

intelectual, etc.  
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3 - Tópicos especiais sobre política de inovação. 

 

 A política industrial e tecnológica segundo a ótica da abordagem de sistema de 

inovação; 

 O papel da Propriedade Intelectual na política industrial e tecnológica; 

 O papel do Financiamento à Inovação na política industrial e tecnológica; 

 O papel da relação Universidade – Empresa na política industrial e tecnológica. 

 

4 – Política industrial e tecnológica no Brasil: das políticas de substituição de importações e de 

C&T às políticas de produção e de inovação.  

 

 A institucionalização da política industrial brasileira nos anos 1950-1980; 

 A abertura e liberalização comercial, o neoliberalismo e a ausência de políticas 

industriais e tecnológicas na década de 1990; 

 O retorno das políticas industriais e tecnológicas na primeira década dos 2000; 

 A política industrial e tecnológica recente e seus principais impactos. 

 

 

5 – A dinâmica global de produção e inovação no século XXI e o papel dos Estados Nacionais  

 

 Novos atores e novas regras internacionais (Propriedade intelectual, OMC, Trips): 

possibilidades e limitações; 

 Os impactos da crise financeira internacional de 2008 sobre as políticas industriais e 

tecnológicas; 

 Implicações de política industrial e tecnológica da visão de Cadeia Global de Valor 

(CGV) 

 O avanço da financeirização e seus reflexos sobre a política industrial e de inovação 

 Reflexos da Pandemia sobre as políticas industriais e de inovação 

 O “novo protecionismo” 

 

6 - As políticas de desenvolvimento industrial e tecnológico em países selecionados (BRICS e 

Estados Unidos). 
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